
 

 
 

NATHÁLIANATHÁLIANATHÁLIANATHÁLIA    

 

Na madeira, com gestos precisos, 

Moldam-se os desejos, 

Criam-se formas... 

Verdadeiras obras de arte 

De apreciação peculiar. 

 

Num sublime momento, 

O amor me tornou artista. 

Fecundou-se em mim 

Uma obra-prima, 

Valiosa peça viva. 

 

 

 

 



 

Como artesão na crua talha, 

O entalhe de uma fantasia. 

Como mãe...  

Nathália... 

Eterna razão de minha alegria. 

 

Nasci pra você, criança, 

Você nasceu pra mim! 

Uma bela e eterna aliança, 

Um amor verdadeiro e sem fim. 

 

 (Bia Carvalho) 


